
ESTUDO DAS CIANOFICEAS CONTINENTAIS NO BRASIL: 
PASSADO, PRESENTE E PERSPECTIVAS FUTURAS

Pedro Américo Cabral SENNA 

ABSTRACT

A study of the continental Cyanophyceae in Brazil: the 
past, presente and future perspectives. This paper presents an 
overview, as complete as possible, of the studies done on 
continental blue-green algae in Brazil. The first part is an historical 
panorama which includes an up-to-date revision of the bibliography. 
The second part presents data on the researches who study these 
algae, ending with considerations on the viability and future 
importance of studies of cyanophytes in Brazil. Among the 
suggestions and conclusions of this paper are: a) to the present, 
the majority of published papers on cyanophytes are taxonomic, 
but only a small percentage are exclusive to this group; b) most 
of the research on this group is on its systematics and c) it should 
be encouraged a stronger interaction between taxonomists and 
other professionals.

Key words: Cyanophyceae, review, Brazil

•Departamento de Biologia Vegetal, Universidade de Brasilia, CP 153081, 70919, 
Brasilia (DF)

Nerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):1-32, dezembro 1987



2 S E N N A , P.A.C. Estudo das Cianofíceas continentals no Brasil.

RESUMO

Este trabalho dá uma visão geral, mas também o mais 
aprofundada possível, dos estudos com algas azuis continentais no 
Brasil. Na 1a. parte, inicia com um panorama histórico onde se 
faz uma ampla atualização bibliográfica. Na 2a. parte, tem-se várias 
informações sobre pesquisadores que trabalham com essas algas no 
país, terminando com algumas considerações sobre a viabilidade e 
a importância futura dos estudos das cianofíceas no país. Entre as 
várias sugestões e conclusões apresentadas, apontam-se as seguintes: 
a) até agora, a maior parte dos trabalhos de cianofíceas no país são 
na áreataxonômica,mas poucos dentre estes tratam exclusivamente 
destas algas; b) a maior parte das linhas de pesquisas com estas 
algas é na área de sistemática; c) sugere-se uma maior integração 
entre sistematas e outros profissionais.

Palavras chave: Cianofíceas, revisão, Brasil

INTRODUÇÃO

As cianofíceas, popularmente chamadas de algas azuis, 
formam um grupo de vegetais de características morfológicas e 
fisiológicas muito primitivas, sendo hoje em dia objeto de acirrada 
polêmica no meio científico internacional quanto à sua verdadeira 
posição entre os seres vivos.

Essas algas, cujo registro fóssil remonta a cerca d e ...............
2.000.000.000 de anos, são objetos de estudo de muitas áreas 
disciplinares devido à sua importância em várias atividades 
humanas. A título de uma pequena ilustração, essas algas, 
atualmente, estão sendo estudadas nas áreas de: alimentação 
humana, poluição aquática, qualidade do meio ambiente, fixação 
biológica de nitrogênio, ecologia, genética, cultura e muitas outras 
mais.

O trabalho que vai ser apresentado a seguir dá uma visão geral, 
mas também o mais aprofundada possível, do estudo com algas 
azuis continentais no Brasil. Na primeira parte, abre-se com um 
panorama histórico (passado), onde se fez uma ampla atualização 
bibliográfica. Na segunda parte, há várias informações sobre quem 
trabalha com essas algas no país, terminando com algumas conside­
rações sobre a viabilidade e importância futura do estudo das 
cianofíceas no nosso país.
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Desde já, peço que relevem possíveis omissões ou falhas nos 

levantamentos efetuados, pois, numa tarefa como esta, nem 
sempre é possível se ter acesso a todas as informações ou pessoas 
desejáveis e necessárias.

DO PASSADO ATÉ HOJE

0 conhecimento das cianofíceas brasileiras tem pouco mais 
de 150 anos, desde que Martius, Eschweiler & Neesab Esenbeck 
(1833) citaram pela primeira vez uma alga deste grupo para o 
nosso país.

Durante todos esses anos, o etudo das chamadas "algas azuis" 
passou por várias fases, abrangendo diversas áreas do 
conhecimento humano.

Ao longo dos 100 anos iniciais, este estudo baseou-se, segundo 
Bicudo & Bicudo (1968), Carvalho de la Mora (1976), Sant'Anna, 
Pereira & Bicudo (1978), Senna (1982), Franceschini (1983) e 
Werner (1984), na publicação, por parte de autores estrangeiros, 
de listas de algas cianofíceas, algumas com descrições, desenhos e 
comentários, e outras mais simplificadas, coletadas por cientistas 
em visita ao país. Durante este período todo, predominaram, 
portanto, os trabalhos de cunho eminentemente taxonômico, 
todavia sem preocupação de estudos sazonais ou abrangentes de 
áreas específicas do nosso território. Em geral, as coletas eram 
esporádicas e episódicas, e os coletores entregavam o material para 
algum especialista estrangeiro identificar. Muitos desses trabalhos 
iniciais não tratavam exclusivamente das cianofíceas, mas, sim, 
relacionavam todas as algas encontradas.

Ainda segundo esses mesmos autores, a partir dos anos 50 
começam a surgir trabalhos de hidrobiologia (e áreas afins, como 
hidrobiologia sanitária, ecologia sanitária, sanitarismo e lagoas de 
estabilização) e ecologia (inclusive limnologia), além dos 
taxonômicos propriamente ditos, onde há citações de cianofíceas, 
principalmente ao nível genérico. Até hoje, não são comuns os 
trabalhos científicos, fora aqueles taxonômicos, em que os autores 
citem algas cianofíceas ao nível específico.

Atualmente, os estudos com cianofíceas, além das especializa­
ções já citadas, estão sendo também cada vez mais relacionadas 
com os problemas da poluição aquática, tanto continentais quanto 
marinhos.

Dentro desta primeira parte, com o intuito de atualizar a 
Nerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):1-32, dezembro 1987
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bibliografia de cianoffceas brasileiras, podemos agrupar os traba­
lhos que versam sobre essas algas, nos seguintes grupos (esta 
atualização é complementar à feita por Senna, 1982): em 
taxonomia, 31 trabalhos: Bicudo (1965, 1984), Bicudo et al.
(1975), Callegaro et al. (1981), Campos (1986), Carauta et al.
(1984), Ceei et al. (1976), Coutinho (1982), Coutinho et al. 
(1983), Drouet (1957), Franceschini (1983), Giani & Pinto — 
Coelho (1986), Huszar (1985), Lobo & Buselato — Toniolli
(1985), Necchi & Sant'Anna (1968), Neves (1983), Oliveira 
et al. (1982), Oliveira et al. (1982), Oliveira (1986), Peixoto 
& Huszar (1983), Saad (1971), Sant'Anna (1984), Sant'Anna 
et al. (1983), Sant'Anna & Silva (1986), Senna (1983), Senna 
& Ferreira (1986), Thomasson (1971), Torgan et al. (1981), 
Uherkovich & Franken (1980), Uherkovich & Rai (1979), 
Xavier et al. (1985), Werner (1984); em ecologia (incluindo 
limnologia) 32 trabalhos: Almeida (1979), Alvarenga et al.
(1979), Azevedo et al. (1967), Björk (1979), Branco (1976),
Coelho (1983), Coelho & Giani (1985) Cordeiro-Neto & Du­
tra -  Filho (1981), Cronberg (1977), DMAE (1971, 1972,
1973a, 1973b, 1973c, 1974a, 1974b, 1974c, 1974d, 1975a, 1975b, 
1981a, 1981b) Fisher (1979), Freitas (1983), Gianesella —
Galvão (1981), Giani (1984), Goldstein (1979), Henry (1977), 
Hino et al. (1986), Honda (1979), Lindmark (1977, 1979), 
Matsumura-Tundisi et al. (1981), Matsumara — Tundisi et al.
(1986), Moura et al. (1979), Oliveira et al. (1962), Oliveira 
et al. (1959), Paula et al (1982), Pontes (1980), Reynolds et al.
(1983), Rocha et al. (1979, 1980), Rocha & Branco (1985, 
Schmidt (1982), Schroeder — Araujo (1980), Sommer (1977), 
Stankiewics (1980), Toledo (1986), Torgan et al. (1979), Tundisi 
& Hino (1981), Xavier (1981a, 1981b); em hidrobiologia (incluin­
do hidrobiologia sanitária, sanitarismo, ecologia sanitária, lagoas de 
estabilização e poluição) 14 trabalhos: Branco (1966), Ennes 
(1971), Giampá et al. (1967, Oliveira et al. (1967), Oliveira etal. 
(1957, 1959), Pereira (1970, 1978), Rocha et al. (1986), Roque
(1980), Senna (1969), Silva (1977), Victoretti (1964); em fisiolo­
gia vegetal (incluindo genética) 4 trabalhos: Lincoln etal. (1986), 
Oliveira etal. (1982), Vieira & Tundisi (1979), Yunes (1984); em 
levantamentos bibliográficos 2 trabalhos: Fidalgo (1965), Huszar 
(1980).

Fazendo-se um balanço dos 190 trabalhos até hoje publica­
dos, podemos ter uma idéia geral sobre a proporção entre os dife­
rentes temas onde as cianoffceas foram tratadas na literatura na-
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cional, o que nos mostra que: a área de taxonomia tem cerca de 
42% dos trabalhos publicados; ecologia (incluindo limnologia) vem 
em seguida com 37%; em terceiro lugar temos hidrobiologia (e 
áreas afins) com 16,5% e, finalmente, os trabalhos com levanta­
mentos bibliográficos e fisiologia vegetal (incluindo genética) com 
2,5% e 2%, respectivamente, da produção nacional. Vê-se, portan­
to, que os trabalhos em taxonomia, ecologia e hidrobiologia são 
preponderantes na literatura nacional.

Isto é compreensível, pois as cianofíceas têm grande impor­
tância nas áreas de ecologia aquática (e limnologia) e hidrobiologia 
(principalmente hidrobiologia sanitária e áreas correlatas). Entre­
tanto, não se justifica a quase inexpressiva marca de 2% apenas de 
trabalhos em fisiologia vegetal (e genética), pois há muitos aspec­
tos fisiológicos destas algas (como a fixação biológica de nitrogê­
nio e cultura) que têm grande importância não só acadêmica, 
como também econômica, principalmente se levarmos em conside­
ração as condições de clima e solo do Brasil.

Vamos ver, a seguir, como esses 190 trabalhos são distribuí­
dos pelos Estados do país (Tabela I): SÃO PAULO: Azevedo et al 
(1967), Baptista (1980), Bicudo (1965, 1985), Bicudo & Bicudo 
(1968, (1970a), Bicudo & Senna (1977), Bicudo (1984), Bicudo 
& Bicudo (1970b), Borge (1918), Bornet (1881), Branco (1961, 
1964, 1966, 1967, 1971) Branco & Branco (1971), Branco et al. 
(1963), Cardoso (1979), Chaves (1978), De Toni (1889), Drouet 
(1937,1938), Edwall (1896), Fidalgo (1965), Giampá et al. (1978), 
Gianesella — Galvão (1981), Goldstein etal. (1979), Henry (1977), 
Hino (1979), Hino & Tundisi (1977), Joly (1963), Kawai & Bran­
co (1969), Kawai etal. (1976), Kleerekoper (1939, 1941, 1944), 
Martius et al. (1833), Matsumura — Tundisi et al. (1981), Matsu- 
mura-Tundisi et al. (1986), Necchi & Sant'Anna (1986), Oliveira
(1978), Palmer (1960), Pereira (1970, 1978), Puiggar (1881), Ro­
cha (1980), Rocha & Branco (1985), Rocha etal. (1986), Rocha 
& Narduzzo (1975), Roque (1980), Sant'Anna etal. (1983), Sant' 
Anna et al. (1978) Sant'Anna & Silva (1986), Schroeder-Araujo
(1980), Senna (1969, 1979, 1982, 1983), Tundisi & Hino (1981), 
Victoretti (1964), Vieira & Tundisi (1979), Xavier (1974, 1981a, 
1981b), Xavier et al. (1985), Wille (1884), Wittrock & Nordstedt 
(1880, 1882, 1883, 1884, 1886), Wittrock et al. (1893, 1896, 
1903); RIO DE JANEIRO: Alvarenga et al. (1979), Andrade 
(1953, 1956), Bicudo & Bicudo (1969), Carauta & Vianna
(1984), Drouet (1937, 1938), Hariot (1891), Huszar (1985), 
Huszaretal. (1980), Kolkwitz (1933), Mobius(1889,1892, 1895),
Nerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):1-32, dezembro 1987
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NÚMERO E PORCENTAGEM DE TRABALHOS EM

Estado N? de 
trabalhos

Taxonomia EcologiaC1) Hidro- 
biologia(2)

Levantamentos
Bibliográficos

Fisio-
logia(3)

SP 75 33(44%) 21(28%) 16(21,5%) 3(4%) 2(2,5%)
RS 30 11(36,5%) 17(56,5%) 1(3,5%) 0 1(3,5%)
RJ 30 15(50%) 3(10%) 10(33%) 1(3,5%) 1(3,5%)
DF 21 3(14%) 15(71%) 2(10%) 0 1(5,0%)
AM 14 10(71%) 4(29%) 0 0 0
MG 12 7(58%) 3(25%) 2(17%) 0 0
PA 8 5(62f5%) 3(37,5%) 0 0 0
PR 5 2(40%) 2(40%) 1(2%) 0 0
MT 4 4(100%) 0 0 0 0
PB 3 3(100%) 0 0 0 0
PE 3 2(67%) 0 0 1(33%) 0
SC 3 3(100%) 0 0 0 0
BA 2 1(50%) 0 1(50%) 0 0
CE 2 2(100%) 0 0 0 0
GO 2 2(100%) 0 0 0 0
MS 2 2(100%) 0 0 0 0
MA 2 2(100%) 0 0 0 0
AL 1 1(100%) 0 0 0 0
RN 1 1(100%) 0 0 0 0

1 incluindo trabalhos de limnologia;
2 incluindo trabalhos em hidrobiologia sanitária, ecologia sanitária, sanitarismo e lagoas 

de estabilização;
3 incluindo trabalhos de genética e cultura.
(a aparente discrepância entre o número total de trabalhos — 190 — e o que aparece na 
coluna 2, é devido ao fato de que há certos trabalhos, por exemplo Drouet 1937,1938, 
onde há a citação de algas cianofíceas para mais de um Estado ao mesmo tempo; estes 
trabalhos, portanto, aparecem repetidos para cada Estado onde essas algas são citadas).

Tabela I — Distribuição dos trabalhos sobre cianofíceas continentais do Bra­
sil pelos Estados. Os Estados estão em ordem decrescente de 
número de trabalhos publicados.

Neves (1983) Oliveira (1976), Oliveira etal. (1982), Oliveira et al.
(1982), Oliveira et al. (1951), Oliveira etal. (1957), Oliveira et al.
(1953), Oliveira et al. (1967), Oliveira et al. (1955, 1957, 1959, 
1962), Oliveira et al. (1959), Peixoto & Huszar (1983), Wille 
(1884), Zeller (1876-1877); RIO GRANDE DO SUL: Bicudo & 
Martau (1974), Callegaro etal. (1981), Coutinho (1982), Couti- 
nho et al. (1983), DMAE (1971, 1972, 1973a, 1973b, 1973c, 
1974a, 1974b, 1974c, 1974d, 1975a, 1975b, 1981a, 1981b), 
Franceschini (1983), Huszar (1977, 1979), Kleerekoper (1944, 
1955), Lobo-Buselato-Toniolli (1985), Rosa et aI. (1974), Schultz 
(1952), Sommer (1977), Torgan et al. (1981), Torgan et al. (1979), 
Yunes (1984), Werner (1984); DISTRITO FEDERAL: Almeida 
(1979), Björk (1979), Branco (1976), Campos (1986), Coelho
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(1983), Coelho & Giani (1985), Cordeiro Leite & Dutra Filho
(1981), Cronberg (1977), Freitas (1983), Giani (1984), Giani 
& Pinto Coelho (1986), Lincoln etal. (1986), Lindmark (1977, 
1979), Moura (1979), Oliveira & Krau (1970), Paula etal. (1982), 
Rocha (1979), Senna & Ferreira (1986), Silva (1977), Toledo 
(1963); AMAZONAS: Dickie (1881), Drouet (1937, 1938), Fisher
(1979), Mobius (1892), Ribeiro (1978), Schmidt (1973), Schmidt 
& Uherkovih (1973), Thomasson (1971, 1977), Uherkovich
(1976), Uherkovich & Franken (1980), Uherkovich & Rai (1979), 
Uherkovich & Schmidt (1974); MINAS GERAIS: Bicudo & Ven- 
trice (1968) Ennes (1971), Hariot (1891), Hino etal. (1986), Mö­
bius (1892, 1895), Pontes (1980), Rennó (1958), Reynolds et al.
(1983), Sant'Anna (1984) Warning (1892), Wille (1884); PARÂ: 
Dickie (1881), Drouet (1937, 1938), Gessner & Kolbe (1934), 
Schmidt (1982), Schmidt & Uherkovich (1973), Thomasson 
(1971), Uherkovich (1976); PARANA: Andrade & Rachou
(1954), Ceei et al. (1976), Honda (1979), Moreira Filho & Morei­
ra (1972), Stankiewicz (1980); MATO GROSSO: Borge (1925), 
Drouet (1938), Hoehne & Kuhlmann (1951), Schmidle (1901); 
PARAÍBA: Drouet (1937, 1938). Drouet etal. (1938); PERNAM­
BUCO: Carvalho De la Mora (1976), Drouet (1937, 1938); SAN-. 
TA CATARINA: Bicudo et al. (1975), Mobius (1889, 1895); 
BAHIA: Drouet (1937), Rocha et al. (1986); CEARÁ: Drouet 
(1937, 1938); GOIÂS: Drouet (1957), Saad (1971), MATO 
GROSSO DO SUL: Borge (1925), Hoehne & Kuhlmann (1951); 
MARANHÃO: Drouet (1937, 1938); ALAGOAS: Drouet (1938); 
RIO GRANDE DO NORTE: Oliveira (1986). Os estados do 
ACRE, ESPÍRITO SANTO, PIAU Í e SERGIPE, e os Territórios 
do AMAPÁ e RORAIMA não tem registro bibliográfico de traba­
lhos com cianoffceas1.

Pode ser observado, claramente, que o Estado de São Paulo 
detém, sozinho, 40% de todos os trabalhos sobre cianoffceas do 
Brasil. Basicamente, isto deve-se, entre outras razões, aos primei­
ros ficologistas brasileiros de algas continentais que iniciaram seus 
trabalhos em São Paulo (Dr. Carlos Eduardo de Mattos Bicudo 
e Dra. Rosa Maria Teixeira Bicudo no Instituto de Botânica de 
São Paulo), o que, sem dúvida, deu um importante impulso na 
pesquisa de cianoffceas, e também das algas em geral naquele 
Estado. Interessante é também observar que, apenas no Distrito
1 Os trabalhos de Kützing (1849) e Kützing (1850-1852) não estão aqui relacionados, 

pois não estavam disponíveis para consultas.

Nerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):1-32, dezembro 1987
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Federal e no Estado do Rio Grande do Sul, os trabalhos de natu­
reza ecológica são mais numerosos do que os taxonômicos. No 
primeiro caso (DF), isto deve-se ao fato da Universidade de Bra­
sília ter um Curso de Mestrado em Ecologia, com um grupo de 
Limnologia, cuja produção de dissertações e trabalhos nesta 
área é grande, e também porque, alí, os estudos taxonômicos das 
cianof íceas começaram há pouco tempo.

Quanto ao Rio Grande do Sul, o problema é totalmente dife­
rente. Neste Estado, a proporção de trabalhos taxonômicos só 
de cianofíceas é de cerca de 50%, e os restantes, apesar de não 
serem específicos para estas algas, citam vários gêneros e espécies. 
Porém, durante vários anos, a Prefeitura Municipal de Porto Ale­
gre, através do seu Departamento Municipal de Águas e Esgotos 
(DMAE), produziu mais de uma dezena de trabalhos (praticamente 
relatórios) sobre a qualidade das águas do Rio Guaíba onde, ao 
lado de dados limnológicos. há várias citações de cianofíceas (a 
maior parte só ao nível de gêneros).

Como conclusão desta primeira parte, temos que: a) apesar 
do número de trabalhos taxonômicos, que tratam de cianofíceas, 
ser grande proporcionalmente ao geral dos trabalhos que tratam 
destas algas, apenas um terço deles é específico de cianofíceas, 
o que evidencia que o conhecimento taxonômico deste grupo de 
algas no Brasil é ainda muito incipiente; b) devido ao estudo taxo­
nômico destas algas ser difícil e ainda restrito no país, a maior 
parte dos trabalhos em ecologia, hidrobiologia, fisiologia (e 
subáreas afins a estas) mencionam as cianofíceas apenas a nível 
genérico (quando não de Divisão), o que muitas vezes pode com­
prometer a qualidade destes trabalhos e o valor das informações 
aí contidas; c) observa-se uma maciça produção dos trabalhos 
que versam sobre cianofíceas oriundos de pesquisadores no Estado 
de São Paulo, devido ao maior número de ficólogos, a maiores e 
mais completas bibliotecas especializadas e à infra-estrutura mais 
adequada; d) das 25 unidades continentais da Federação (entre 
Estados e Territórios) apenas 2 (SP e RS) têm trabalhos taxonô­
micos, ecológicos e hidrobiológicos razoavelmente abrangentes 
para suas áreas; e) as demais unidades têm, no geral, poucas ou ne­
nhumas informações sobre estas algas.

SITUAÇÃO ATUAL

Através de um questionário simplificado, enviado no final 
de 1986 a todos os "cianoficólogos" membros da Sociedade Brasi-
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leira de Ficologia, pôde-se fazer um levantamento da situação atual 
do estudo das algas azuis no país.

Basicamente, temos pesquisadores (isoladamente ou em 
pequenos grupos) trabalhando em 7 Estados, a saber: GOIÂS — 
Profa. Irani F. P. Campos (UFG), Mestre em Botânica, desenvol­
vendo trabalhos taxonômicos com cianofíceas de águas termais 
de Goiás e da Bacia Hidrográfica do Ribeirão João Leite; PER­
NAMBUCO — As Mestres Profas. Lucy C. de la Mora e Claudia
B. C. B. Chamixaes (UFPe), sendo que a primeira trabalha com 
sistemática de cianofíceas e a segunda com ecologia e taxonomia 
de algas em geral, inclusive cianofíceas; RIO DE JANEIRO — Biol. 
Maria Helena C. B. Neves (IEAPM-RJ) que, apesar de não trabalhar 
especificamente com cianofíceas de águas continentais, estuda 
ambientes costeiros variados, inclusive lagoas costeiras (hipersali- 
nas), nos vários aspectos sistemáticos, morfológicos, ecológicos e 
fisiológicos das algas azuis. A Biol. Neves está, atualmente, em vias 
de concluir o doutorado. Ainda no Rio de Janeiro, há a Mestre 
Vera L. Huszar (Museu Nacional) que trabalha com sistemática de 
algas em geral, inclusive cianofíceas; RIO GRANDE DO NORTE — 
temos a Biol. Dilma Bezerra F. de Oliveira (EMPARN) que traba­
lha com cultura de algas para alimentação de camarões e realiza 
levantamentos taxonômicos de plâncton estuarino (inclusive 
cianofíceas); RIO GRANDE DO SUL — aqui temos um dos 
maiores grupos de "cianoficólogos" do país. Trata-se dos Mestres 
Profa. Iara M. Franceschini (UFRGS), Vera R. Werner (Museu de 
Ciências Naturais), e Prof. João S. Yunes (FURG). As duas primei­
ras pesquisadoras trabalham com sistemática de cianofíceas conti­
nentais e de regiões costeiras, e o Prof. Yunes realiza estudos de 
fisiologia da fixação de nitrogênio com algas azuis. A Profa. 
Franceschini está fazendo o doutorado no "Museúm National 
d'Histoire Naturelle" de Paris; SÃO PAULO — há também aqui 
um bom grupo de sistematas, sendo que a Dra. Célia L. Sant'Anna 
(IBT) e seus orientados são os responsáveis, em grande parte, pela 
maior produção, atualmente, de trabalhos sobre cianofíceas do 
país. A Dra. Sant'Anna não trabalha apenas com taxonomia destas 
algas, mas principalmente com elas. É bom lembrar que o Dr. 
Carlos E. M. Bicudo, apesar de ser especialista em desmidiáceas, 
tem contribuído muito para o conhecimento das cianofíceas. 
Recentemente, a Dra. Maria T. P. Azevedo (IBT) começou a traba­
lhar com cianofíceas edáficas do Estado de São Paulo. Entre os 
vários pontos favoráveis que a equipe da Dra. Sant'Anna tem ao 
seu favor, e que permitem uma boa produção científica, está o
Nerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):1-32, dezembro 1987
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excelente acervo bibliográfico do Dr. Carlos E. M. Bicudo e da 
própria Dra. Sant'Anna. Na UFSc temos o Dr. Armando Vieira, 
um dos poucos especialistas brasileiros em cultura e fisiologia de 
algas continentais, que também mantém culturas de cianofíceas; 
DISTRITO FEDERAL — através de comunicação pessoal, a Dra. 
Mary B. Cardoso (FZB/DF), informou que está trabalhando no 
CENARGEN (Centro Nacional de Recursos Genéticos e Biotec­
nologia) com o projeto "Vírus como agente no controle de algas" 
(convênio GDF-FZB/EMBRAPA-CENARGEN) onde se pretende 
pesquisar vírus que naturalmente infectam algas (podendo atacá- 
las), isolá-los e, em laboratório, infestar, com esses vírus, algas de 
ambientes naturais que causam problemas ambientais ou sanitá­
rios (ex: "blooms"). Entre várias espécies de algas que estão sendo 
estudadas, vai se procurar, de modo especial, a presença destes 
vírus em Microcystis aeruginosa e Rhaphidiopsis mediterrânea, 
visando ao controle dessas algas nos lagos e Represas do DF. Por 
intermédio de outra comunicação pessoal, a Dra. Vilneyde M. Q. 
G. de Lima (UnB) informou que está trabalhando num projeto 
de transferência de gens (por transformação ou conjugação) de 
bactérias para cianofíceas unicelulares e filamentosas, em cola­
boração com pesquisadores da UnB e da Universidade da Flórida, 
além de manter culturas axênicas de várias algas cianofíceas. E, 
desde 1982, o Prof. Dr. Pedro A. C. Senna vem desenvolvendo 
trabalhos taxonômicos, visando a conhecer a flórula de cianofí­
ceas da região do Cerrado do Brasil central, e, também, através 
de estudos limnológicos, tem armazenado dados para estabelecer 
um futuro índice de organismos indicadores de poluição aquática 
para esta região. Além disso, o Prof. Senna está organizando um 
Banco de Dados taxonômicos, nomenclaturais e métricos de todas 
as cianofíceas citadas para o Brasil.

Fazendo-se um balanço da situação atual dos estudos das al­
gas azuis no país, pode-se dizer que: a) a linha de pesquisa predo­
minante entre os "cianoficólogos" é a da taxonomia, visto que 
essas algas ainda são poucos conhecidas entre nós; b) praticamen­
te nenhum dos pesquisadores do grupo de "cianoficólogos" tra­
balha exclusivamente com estas algas, mas dedica tempo também 
ao estudo de outras algas; c) os estudos de fisiologia e genética 
são muito incipientes e dependentes de esforços isolados; d) pou­
cos são os "cianoficólogos" com título de doutor, e poucos 
também são aqueles que puderam sair do país para algum tipo 
de especialização no estudo dessas algas.
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PERSPECTIVAS FUTURAS

Devido à ampla participação das cianofíceas em muitas áreas 
do conhecimento humano, é muito importante que o estudo 
dessas algas seja estimulado e apoiado por organizações de classe, 
empresas privadas e entidades financiadoras de pesquisa (estaduais, 
federais ou particulares).

Dentre todas as áreas nas quais as cianofíceas têm destaque, 
é imperioso que o conhecimento taxonômico dessas algas seja 
particulamente incrementado, pois esse conhecimento é básico 
para que outras ciências possam realizar seus trabalhos. A práti­
ca mostra que não se pode fazer bem, por exemplo, ecologia 
aquática (ou limnologia, ou estudos hidrobiológicos, oudesanita- 
rismo, ou tantos outros de áreas afins), se não se sabe COM QUAL 
organismo concreto se está trabalhando. Isto vale para as algas 
azuis e, de um modo geral, para todas as algas e também outros 
seres vivos.

Por isso a necessidade de se aprofundar nos estudos sistemáti­
cos dessas algas se faz mister, pois como elas são dotadas de uma 
grande plasticidade morfológica (e também ecológica), a taxono- 
mia das cianofíceas é difícil e, portanto, a própria definição e com­
preensão dessas algas fica confusa. E prudente, portanto, não se 
fazer uma taxonomia isolada do contexto ecológico, limnológico 
ou ambiental de um modo geral.

Com relação a tipos de linhas prioritárias de pesquisas para 
estas algas, podem-se apontar as seguintes: a) coletas periódicas e 
intensivas de cianofíceas em todo o território nacional, visando-se 
a ter uma idéia geral das espécies presentes no nosso país. Para 
tanto, deve-se, sempre que possível, regionalizar essas coletas e 
organizar equipe específicas com recursos suficientes e pessoal 
treinado, para se responsabilizar por essa atividade. De preferên­
cia, esses setores devem abranger Estados ou, se possível, regiões 
botânicas (por exemplo: coletas nos cerrados, mata atlântica, e 
outras). E, em cada uma dessas regiões, explorar todos os ambien­
tes: os lagunares, fluviais, edáficas, epifíticos e outros; b) traba­
lhos que englobem, concomitantemente, dados limnológicos, 
ecológicos e sistemáticos dessas algas, em áreas de abastecimento, 
lagoas de estabilização, represas e outros ambientes importantes do 
ponto de vista sanitário. Para tanto, deve-se também estimular a 
formação de grupos mistos de profissionais (exemplo: ecólogos e 
sistematas; fisiológos e sistematas; limnologistas, sistematas e ecó-
IMerítica, Pontal do Sul, PR, 2(supl.):1-32, dezembro 1987
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logos, e outros, para o tratamento e resolução de problemas am­
bientais, como forma de se promover a integração de profissionais 
de áreas distintas, e obterem-se, assim, resultados mais confiáveis 
e abrangentes; c) desenvolver pesquisas em taxonomia e fisiologia 
de espécies de cianofíceas da flora brasileira, importantes, por 
exemplo, para a fixação biológica do nitrogênio, e associadas a 
culturas de subsistência, como a do arroz irrigado; d) incrementar 
o número de laboratórios e pessoal especializado no cultivo de es­
pécies de cianofíceas que possam vir a apresentar qualidades fisio­
lógicas, ecológicas ou alimentares importantes.

Para que essas pesquisas possam ser realizadas, é necessário 
que se façam investimentos racionais na formação e treinamento 
de pessoal qualificado na identificação dessas algas, através de: 
a) estímulo à ida de pesquisadores para centros de excelência em 
taxonomia, no exterior, em busca de titulação, complementação e 
aperfeiçoamento profissional; b) facilidades para que profissionais 
da área possam participar de congressos internacionais; c).conces­
são de maior número de bolsas de estudos para estudantes de gra­
duação, na área de taxonomia, para que vá ocorrendo um aumento 
progressivo do interesse em se dedicarem profissionalmente à siste­
mática de cianofíceas; d) investimento na compra de livros e perió­
dicos estrangeiros especializados, principalmente, na parte de taxo­
nomia dessas algas.

Enfim, em matéria de quantidade de serviço (não só de natu­
reza taxonômica, mas também ecológica, limnológica, hidrobioló- 
gica, sanitária e outras) não se pode negar que é altamente promis­
sor o futuro dos estudos de algas azuis no país! Cabe a nós, pesqui­
sadores diretamente ligados a esse grupo de algas, e também aos 
outros colegas ficólogos e a toda a comunidade científica em ge­
ral, lutar e trabalhar cada vez mais para que toda a sociedade vá se 
conscientizando da importância para o país do estudo dessas algas.
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